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CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA 

Sala de Aula Invertida: possíveis aproximações 

para o ensino da Matemática 

 
Flipped Classroom: possible approximations for the Mathematics’ 
teaching 

 

Aline da Silva Bizolatti1; Joao Coelho Neto1

RESUMO 

O uso de metodologias alternativas pode ser um diferencial para o processo de ensino e de aprendizagem. 

Dessa forma, este artigo visa analisar de que forma a Sala de Aula Invertida vem sendo abordada no ensino de 

Matemática. O encaminhamento metodológico utilizado foi o da pesquisa qualitativa e utilizou a Revisão 

Sistemática de Literatura como abordagem, as bases de buscas foram: Banco de Teses e Dissertações da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior e nas revistas qualificadas na área de Ensino A1 

e A2, e a pesquisa teve como intervalo de busca os anos de 2007 a 2017. Como considerações finais, analisou 

poucos trabalhos que abordam a Sala de Aula Invertida, totalizando 24 de 29.425 trabalhos mapeados, porém, 

somente 1 abordava essa metodologia para o ensino da Matemática, evidenciando a necessidade de estudo 

sobre esta temática nos mais diversos níveis de ensino. 

 

Palavras-chave: Sala de Aula Invertida. Matemática. Revisão Sistemática de Literatura. 

 

ABSTRACT 

The use of alternative methodologies can be a differential for the teaching and learning process. Thus, this 

paper aims to analyze how the Flipped Classroom has been approached in the Mathematics’ teaching.  The 

methodology used was that of the qualitative research and used the Literature Systematic Review as an 

approach, the searches’ base were: Banco de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior and qualified journals in the Teaching area - A1 and A2, and the search had as search 

interval the years 2007 to 2017. As final considerations, it was analyzed a few papers that deal with the Flipped 

Classroom, totaling 24 of 29,425 mapped works, but only 1 addressed this methodology for Mathematics 

teaching, evidencing the need to study this subject in the most diverse levels of teaching.  

 

Keywords: Flipped Classroom; Mathematic; Literature Systematic Review 
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1.  INTRODUÇÃO 

A sala de aula está se modificando e, atualmente a tecnologia digital se faz cada vez mais presente 

no dia a dia da sociedade, no qual a maioria está habituada a usá-la ou ter acesso. 

E foi procurando encontrar recursos que favorecessem o ensino e a aprendizagem que se obteve a 

utilização das tecnologias digitais, como recurso de ensino em sala de aula, uma vez que é fruto de 

propostas presentes em diversas pesquisas relacionadas ao ensino de Matemática que, segundo 

Morán (2015, p. 16) aborda que “[...] a tecnologia traz hoje é integração de todos os espaços e 

tempos. O ensinar e aprender acontece numa interligação simbiótica, profunda, constante entre o 

que chamamos mundo físico e mundo digital”.  

Assim, Duda e Rutz da Silva (2015) explanam que a utilização da tecnologia digital faz parte da vida 

dos jovens, e isso é um dos motivos dos estudos sobre a utilização destes recursos em salas de aula, 

porém, é imprescindível que o professor saiba utilizá-lo e tenha consciência dos objetivos que almeja 

alcançar. 

Destarte, pesquisas vêm indicando que as tecnologias digitais educacionais têm ajudado alunos e 

professores em sala de aula, por permitirem que os conteúdos se tornem mais acessíveis e dinâmicos. 

Ao realizar atividades utilizando a tecnologia digital, principalmente a educacional, Gonçalves e Silva 

Reis (2013) ressaltam a importância do preparo destas, uma vez que devem ser planejadas evitando 

repetições e o objetivo da utilização destes recursos é de facilitar e não dificultar as realizações das 

atividades. Os autores abordam ainda que a tecnologia digital pode ser um auxiliador no processo de 

ensino e de aprendizagem, visto toda sua potencialidade midiática, principalmente para o ensino da 

Matemática, pois os dispositivos digitais permitem distintas funcionalidades e ações de visualizações 

de conceitos. 

Dessa forma, há várias possibilidades de utilizar as tecnologias digitais educacionais em sala de aula, 

uma alternativa presente na literatura é a Metodologia Ativa de Aprendizagem, que para Borges e 

Alencar (2014, p. 120) são “[...] formas de desenvolver o processo do aprender que os professores 

utilizam na busca de conduzir a formação crítica de futuros profissionais nas mais diversas áreas”.  

Desse modo, neste trabalho abordar-se-á a Sala de Aula Invertida (SAI), conhecida também como 

Flipped Classroom (em inglês). A SAI é uma metodologia ativa de aprendizagem, no qual a proposta 

é aprimorar o conhecimento dos alunos, permitindo que obtenham um aproveitamento dos conteúdos 

com mais qualidade. Com o recurso de vídeos, por exemplo, segundo Bergmann e Sams (2016) é 

possível que estes manipulem as aulas gravadas, e podem até mesmo “avançar” com os conteúdos 

disponibilizados.  

Ao utilizar a SAI, os conteúdos podem se tornar mais relevantes e, o modo como são entregues 

passam a ser minuciosamente planejados, desenvolvidos e avaliados, podendo ainda ser aprimorados 

constantemente. 

Com base nessas contextualizações, elencou-se a pergunta problema dessa pesquisa: quais os 

conteúdos matemáticos estão sendo utilizados pela Sala de Aula Invertida?. Estruturado a pergunta, 

o objetivo geral desta pesquisa é: descrever de que forma a Sala de Aula Invertida vem sendo 

abordada no ensino de Matemática, por meio de uma Revisão Sistemática de Literatura. Após 
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identificar o objetivo geral, os objetivos específicos foram elencados e definidos como: - descrever 

quais tecnologias digitais estão sendo utilizadas na sala de aula invertida para o ensino da Matemática; 

- identificar os níveis de ensino que estão utilizando a SAI como metodologia ativa de aprendizagem 

para a Matemática. 

Assim, para a realização destas constatações, esse trabalho foi dividido em cinco seções: a primeira 

aborda a contextualização, objetivos e justificativa da pesquisa; na segunda seção, o aporte teórico; 

na terceira seção, o encaminhamento metodológico utilizado; na quarta seção, a análise e a discussão 

dos resultados e na quinta e última seção, as considerações e trabalhos futuros. 

2.  APORTE TEÓRICO 

Para contextualizar a temática foco deste trabalho, define-se inicialmente o que é Matemática, que 

segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais, Brasil (1997, p. 25) a Matemática é “[...] a ciência que 

estuda propriedades de seres abstratos através de um raciocínio dedutivo, tratam das medidas, 

propriedades e relações de quantidades e grandezas [...]”. 

A Matemática se tornou uma ciência importante para a construção da cidadania. A mesma precisa 

estar ao alcance de todos e seu ensino deve servir de meta no trabalho docente, não se deve procurar 

por coisas prontas e sim para a construção e apropriação do conhecimento, que pode servir para que 

o aluno transforme sua realidade (Brasil, 1997). 

Para que esta ciência seja contextualizada, alternativas metodológicas foram sendo utilizadas, uma 

delas é a utilização das tecnologias digitais como meio auxiliador no processo de ensino, que segundo 

as Diretrizes Curriculares Estaduais (DCE) do Estado do Paraná (Paraná, 2008, p. 65) propõem o uso 

como recurso auxiliador, sendo que “[...] os recursos tecnológicos, como o software, a televisão, as 

calculadoras, os aplicativos da Internet, entre outros, têm favorecido as experimentações 

matemáticas e potencializado formas de resolução de problemas”. 

Desse modo, mecanismos e metodologias alternativas de ensino vêm sendo desenvolvidos para 

auxiliar essa ciência, uma delas é a Sala de Aula Invertida, que iniciou em 2007 por Jonathan 

Bergmann e Aaron Sams, e será descrita na próxima seção. 

2.1. Sala de Aula Invertida 

A Sala de Aula Invertida (SAI) surgiu em 2007, com Bergmann e Sams como uma metodologia ativa 

de aprendizagem. Na SAI, a prioridade é o aprendizado por parte do aluno, esta metodologia ativa 

de aprendizagem possui um conceito que defende o estudo por parte dos alunos antes das aulas, 

com materiais disponibilizados pelo professor por meio de suportes, após a interação com o conteúdo, 

o aluno é incentivado a fazer anotações sobre o tema abordado, no qual poderá descrever sobre suas 

dúvidas, anotar pontos importantes e resumir o conteúdo aprendido (Bergmann; Sams, 2016). 

Nesta abordagem, o professor trabalha as dificuldades do aluno, e não faz exposições de todos os 

conteúdos relacionados aos que os alunos devem ver em casa, ou seja, para que estes sejam 

incentivados a estudar em casa, não é reproduzido todo o conteúdo disponibilizado para o estudo, 

porém, as dúvidas são trabalhadas. 
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Pavanelo e Lima (2017) abordam que a Sala de Aula Invertida, pode possibilitar o desenvolvimento 

de ações que visam uma aprendizagem interativa no âmbito escolar e orientações baseadas em 

recursos digitais fora do contexto de sala de aula, tendo como característica marcante, a não utilização 

do tempo em sala com aulas expositivas, mas para as atividades interativas em grupos ou individuais. 

Bergmann e Sams (2016) afirmam que é durante as atividades que os estudantes possuem mais 

dúvidas, e que, é o momento no qual pode haver uma troca rica entre professores e alunos, por isso 

a inversão da sala de aula. 

Valente (2014) aponta que a sala de aula presencial tem papel importante na SAI, pelo fato de o 

professor estar observando e participando das atividades que contribuem para o processo de 

significação das informações que os estudantes adquiriram estudando em casa. 

Segundo Knuth (2016) a SAI pode proporcionar o aumento por parte da compreensão dos alunos, 

facilitar a apropriação dos conceitos, estimulando a inovação dos aprendizes, permitindo assim que 

ocorram aulas colaborativas e personalizadas. Conforme o professor detecta uma dificuldade por parte 

do aluno, este pode oferecer meios para a compreensão dos conceitos, com o uso das diversas formas 

de instrumentos que podem ser utilizados no âmbito escolar. 

Knuth (2016) afirma que a SAI ocorre em três etapas: na primeira ocorre o estudo em casa descrito 

como auto estudo, usando tecnologias por meio de dispositivos com acesso à internet ou não, podem 

ser utilizadas as redes sociais ou plataformas de aprendizado; na segunda, são feitos trabalhos em 

grupos na sala de aula, e há a troca entre os pares; na terceira, é feita a socialização das 

aprendizagens, apresentação em roda de conversa, exposição de ideias, críticas e autocríticas. 

Essas etapas possibilitam revisar o conteúdo, o professor pode disponibilizar documentos sempre que 

julgar necessário para sanar as dúvidas dos alunos. A cada etapa que o aluno vence adquire 

habilidades novas e conhecimentos, no final das atividades o mesmo tem autonomia para avaliar o 

que lhe funcionou, o que precisa ser melhorado para a realização de trabalhos futuros, e a partir da 

avaliação pode buscar alternativas que sanam as dificuldades. 

Assim, na SAI, a avaliação ocorre com feedbacks constantes, cujos objetivos são esclarecer dúvidas 

e corrigir os erros, durante estas avaliações, segundo Bergmann e Sams (2016) a avaliação é feita 

perante a presença do aluno, possibilitando que este perceba os equívocos e elabore junto ao 

professor métodos e planejamentos para evitá-los. 

Knuth (2016) aborda que ao utilizar a SAI a comunicação pode ser mais rápida e as resposta 

imediatas, permitindo continuidade no ensino e na aprendizagem, pois o tempo da aula é dedicado 

ao esclarecimento de dúvidas e orientações para as atividades, trabalhos e projetos dos alunos. Além 

disso, a SAI oportuniza aos alunos espaço de interação, diálogo, trocas e socialização, durante as 

atividades de casa ou na sala de aula. O aluno é estimulado a aprender, tem subsídios que o professor 

lhe disponibiliza, e a aprendizagem não fica a cargo apenas do professor. 

Os autores que criaram tal metodologia ativa de aprendizagem, Bergmann e Sams, reiteram que são 

durante as atividades que os estudantes possuem mais dúvidas, e afirmam ainda que, é o momento 

no qual pode haver uma troca rica entre professores e alunos, por isso a inversão da sala de aula. 
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Identificado os conceitos e as possibilidades da SAI no âmbito escolar, na próxima seção, será 

abordado os encaminhamentos metodológicos utilizados para a compreensão e desenvolvimento 

desta pesquisa. 

3. ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICOS 

A natureza desse trabalho é qualitativa, e esse tipo, pode ser explanado por Gerhardt e Silveira (2009) 

o qual definem que, os dados na pesquisa qualitativa são organizados de maneira que para o resultado 

final, serão levados em considerações os dados obtidos e não um valor preciso e único, além da 

natureza, este possui cunho bibliográfico que segundo Gil (2010, p. 29) aborda que a “Pesquisa 

bibliográfica é elaborada com base em material já publicado. Tradicionalmente, esta modalidade de 

pesquisa inclui material impresso, como livros, revistas, jornais, teses, dissertações e anais de eventos 

científicos”.  

Para a organização e coleta dos dados, utilizou-se adaptações das etapas de uma Revisão Sistemática 

de Literatura (RSL) que segundo Kitchenham (2004) é um meio de identificar, avaliar e interpretar 

todas as pesquisas disponíveis relevantes para uma determinada questão de pesquisa, área de tópico 

ou fenômeno de interesse. A autora ainda elenca que, a revisão são estudos individuais que 

contribuem para uma revisão sistemática no qual chamados de estudos primários; uma revisão 

sistemática é uma forma de estudo secundário (Kitchenham, 2004). 

Para a coleta dos dados, se optou pela análise das seguintes plataformas de busca: Banco de Teses 

e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e nos 

periódicos qualificados A1 e A2 na área de Ensino, na plataforma da WebQualis – Qualis Periódicos 

da Plataforma Sucupira, com base no Evento de Classificação – classificação de periódicos: quadriênio 

2013-2016. Visto ser plataformas, nos quais englobam os trabalhos de maior significância sobre a 

área pesquisada, por ser uma com o repositório dos trabalhos de pós-graduação, Stricto-sensu no 

Brasil e a outra por disponibilizar as pesquisas de grande influência, por estarem nos índices restritos 

da área de Ensino, assim, justificando a escolha dessas duas plataformas de repositórios de trabalhos.  

Desse modo, para atender o objetivo dessa RSL que é: descrever de que forma a Sala de Aula 

Invertida vem sendo abordada no ensino de Matemática e responder a seguinte pergunta: quais os 

conteúdos matemáticos estão sendo utilizados pela Sala de Aula Invertida?, ações foram delineadas 

para compor o corpus dessa revisão sistemática de literatura, tais como: 

• A primeira etapa foi definir as palavras-chave de busca, tanto para a primeira plataforma, 

quanto para a segunda, sendo essas: “Sala de Aula Invertida” ou “Flipped Classroom”, 

como critério de inclusão dos trabalhos encontrados na pesquisa; 

• A segunda etapa, nos periódicos qualificados A1 e A2 na área de Ensino, na plataforma da 

WebQualis – Qualis Periódicos da Plataforma Sucupira, com base no Evento de 

Classificação – classificação de periódicos quadriênio 2013-2016, os procedimentos de 

busca, se deram na leitura dos títulos dos trabalhos em todas as edições, nos últimos 10 

anos, a fim de poder incluir os trabalhos que continham a combinação das palavras-chaves 

“Sala de Aula Invertida” e “Matemática” ou “Flipped Classroom” e “Matemática”. 
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Identificados os critérios de inclusão e exclusão dos trabalhos nas plataformas supracitadas, vale 

ressaltar que as buscas foram realizadas nos meses de agosto a dezembro de 2017, na próxima seção 

serão apresentados os resultados e as análises acerca da utilização da SAI no ensino da Matemática. 

4. ANÁLISE DOS TRABALHOS PESQUISADOS E PUBLICADOS 

Quando a pesquisa foi iniciada, foi definido a utilização do Banco de Teses e Dissertações da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e da plataforma da WebQualis 

– Qualis Periódicos da Plataforma Sucupira - Classificações de periódicos quadriênio 2013-2016, nos 

seguintes estratos A1 e A2 na área de Ensino, para a coleta dos dados. 

Na primeira busca, no Banco de Teses e Dissertações da CAPES foram pesquisadas teses e 

dissertações que tivessem as palavras-chave “Sala de Aula Invertida” ou “Flipped Classroom” no título, 

foram encontrados 19 trabalhos, porém, nenhum abordava a temática com a palavra-chave 

“Matemática”, assim, nenhum trabalho foi analisado. 

Porém, achou-se interessante identificar os trabalhos com a temática SAI também em outras áreas, 

pois foi percebido que é uma área em crescimento e de grande importância para o processo de ensino 

e de aprendizagem nas mais diversas áreas do conhecimento, assim, os trabalhos encontrados 

utilizando esta metodologia ativa, a SAI em sala de aula foram: Cinto (2014) –área de Engenharia 

Elétrica; Freitas (2015) – área de Física; Hobmeir (2016) – área de Tecnologia; Knuth (2016) – área 

de Geografia; Lucchetti (2017) – área de Medicina;  Machado (2016) – área de Ciência da 

Computação; Milhorato (2016) – área de Administração; Ofugi (2016) – área de Inglês; Ribeiro (2016) 

– área de Formação Continuada de Professores; Rodrigues (2015)  - Ensino; Rolon (2016) – área de 

Administração; Santos (2016) – área da Tecnologia; Schmitz (2016) – área de Tecnologia; Silva 

(2016) – área de História; Souza (2015) – Tecnologia; Souza (2016) – área de Tecnologia; Tomanik 

(2015) – área de Física; Vezu (2017) – área de Química; Yamamoto (2016) – área de Administração, 

observou-se que os trabalhos encontrados são relativamente novos, uma vez que foram publicados 

nos últimos 3 anos. 

Após a primeira pesquisa, realizou-se uma busca na plataforma da WebQualis – Qualis Periódicos da 

Plataforma Sucupira - Classificações de periódicos - quadriênio 2013-2016, nos estratos A1 e A2 na 

área de Ensino, no ano de 2017. 

Foi realizada a análise somente em revistas de língua portuguesa, e revistas que poderiam conter 

sobre a temática na área de Matemática, excluindo revista que eram especificas de determinadas 

áreas, como por exemplo, a área de Saúde, sendo assim, as revistas foram elencadas, ocorrendo a 

seleção conforme os critérios de inclusão e exclusão dessa revisão. 

No levantamento dessa primeira busca, selecionou-se 27 revistas, no qual foram analisados 12.525 

artigos, encontrando somente 1 artigo que abordava a temática da SAI em sala de aula para o ensino 

da Matemática. 

Para o levantamento das revistas com estrato A2, referente a segunda busca nos periódicos, se 

destacou 49 revistas, no qual foram analisados 16.881 artigos, no qual não foi encontrado trabalhos 

que abordavam a temática SAI e Matemática. 
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Assim, neste levantamento foram analisados 76 periódicos nos índices A1 e A2 na área de Ensino, 

totalizando cinco artigos encontrados com as palavras-chave “Sala de Aula Invertida” ou “Flipped 

Classroom”, ao analisar minuciosamente esses trabalhos e relacionando com “Matemática”, verificou-

se um artigo que abordava a temática pesquisada, o qual foi aplicada  em um curso de Engenharia, 

porém, considerou-se apto para ser categorizado como pertinente a Matemática, uma vez que o 

conteúdo trabalhado apontava o ensino de Cálculo I, dessa forma, se inseriu no critério de análise, 

visto não ter encontrado outros artigos. 

Mesmo não sendo da área de Matemática, presumiu ser interessante relacionar os quatro artigos 

encontrados com a área de Sala de Aula Invertida em outras áreas de conhecimento, sendo esses: 

Gomes e Silva (2016) – área Ciências; Oliveira, Alves e Porto (2016) – área de Comunicação Social; 

Rodrigues (2016) – área de Formação de Professores e; Valente (2014) – área de Pesquisa do 

Departamento de Multimeios, Mídia e Comunicação.  

Portanto, nessa pesquisa foram pesquisadas 76 revistas, analisados 29.406 artigos, e se nota que 

apenas 1, ou seja, 0,00034% aborda a temática da SAI e Matemática. 

5. ANALISE DOS RESULTADOS 

O trabalho de Pavanelo e Lima (2017) relacionado com a temática “Sala de Aula Invertida” e 

“Matemática”, foi encontrado na Revista Boletim de Educação Matemática (Bolema), uma revista com 

estrato A1 na área de Ensino.  

O artigo “Sala de Aula Invertida: a análise de uma experiência na disciplina de Cálculo I”, de Pavanelo 

e Lima (2017) publicado na revista Bolema, no volume 31, número 58, ano 2017, retrata a experiência 

realizada na disciplina de Cálculo Diferencial e Integral I, no curso de Engenharia do Instituto 

Tecnológico de Aeronáutica (ITA), utilizando a SAI, no qual os autores abordam de que forma esta 

metodologia foi utilizada, evidenciou os pontos positivos que foram emergidos para a disciplina e para 

os alunos.  

Este trabalho que foi realizado na disciplina de Cálculo Diferencial e Integral I, em uma das turmas 

de ingressantes, no início do primeiro semestre de 2015. Os alunos dessa turma foram apresentados 

as aulas no formato “Sala de Aula Invertida”, desse modo, antes da aula presencial passaram a ver o 

conteúdo teórico das aulas de Cálculo I, por meio de livros e vídeos-aula disponibilizadas no ambiente 

virtual da disciplina. As vídeos-aula utilizadas no desenvolvimento da experiência foram selecionadas 

cuidadosamente pelo professor da disciplina. Em sala de aula, os alunos concentraram seus esforços 

na resolução de listas de exercícios em grupo, e também de problemas de aplicação propostos pelo 

professor.  

Essas características também são apresentadas por Piva Jr. e Cortelazzo (2017) e Bergmann e Sams 

(2012), ao mencionarem que há a inversão da aula tradicional, o aluno concentra os estudos em casa, 

pelos materiais disponibilizados pelos professores, nos mais diferentes formatos e na sala de aula as 

dúvidas são esclarecidas. 

Além disso, Pavanelo e Lima (2017) abordam que o papel do professor durante todo o tempo da aula 

foi o de orientador, apoiador dessa resolução, auxiliando nas dúvidas do grupo em relação aos 
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conceitos teóricos estudados em casa e na interpretação dos problemas propostos, o que também 

pode ser corroborado por Piva Jr. e Cortelazzo (2017), Bergmann e Sams (2016), Knuth (2016). 

O trabalho foi desenvolvido por meio de vídeos-aulas, resoluções de lista que estavam disponibilizados 

no site da disciplina, e aplicação de dois questionários que possibilitou ao professor analisar o que 

estava dando certo ou não. 

Ao concluir os autores destacam que: a ansiedade dos alunos por mudanças relacionadas ao processo 

de ensino e de aprendizagem; motivação diante da metodologia ativa de aprendizagem apresentada; 

dependência dos alunos em relação à aula expositiva; importância de apresentar aos alunos a 

necessidade de se estudar em casa; a flexibilidade que a SAI permite ao ser realizada foi destacada 

pelos autores, por exemplo, na possibilidade de reformular as vídeo aulas, entre outros; a postura do 

professor requer mudanças e que a sala de aula não foi utilizada para aulas expositivas. 

Morán (2015) frisa que as metodologias precisam acompanhar os objetivos pretendidos. Se é 

almejado que os alunos tenham iniciativa em atividades com níveis cada vez mais difíceis, será 

necessário que haja o apoio de materiais que sejam relevantes. E, “as metodologias ativas são pontos 

de partida para avançar para processos mais avançados de reflexão, de integração cognitiva, de 

generalização, de reelaboração de novas práticas” (Moran, 2015, p.18). 

Pavanelo e Lima (2017) abordam que ao iniciar o primeiro semestre de 2015, apresentaram aos 

alunos ingressantes, da turma denominada A, ideias de aulas no formato da SAI, o qual a turma 

passou a ver o conteúdo teórico das aulas de Cálculo I, antes da aula presencial, com os materiais 

disponíveis no ambiente virtual da disciplina. Durante a aulas em sala, era oportunizado a resolução 

de listas de exercícios em grupo e também de problemas de aplicação propostos pelo professor, o 

papel do professor durante a aula foi de “orientador, apoiador dessa resolução, auxiliando nas dúvidas 

do grupo em relação aos conceitos teóricos estudados em casa e na interpretação dos problemas 

propostos” (Pavanelo; Lima, 2017, p. 746).  

Desse modo, os alunos segundo Pavanello e Lima (2017) não eram impedidos de utilizar seus recursos 

computacionais, cada lista tinha em média cinco aulas para a resolução, mas uma era sempre 

reservada para exposição de algum conteúdo que os alunos possuíam dúvidas, contudo, o tempo 

variava dependendo da complexidade do conteúdo. 

Desse modo, se nota a importância da SAI, pois, esta metodologia pode despertar o interesse dos 

alunos, pela possibilidade de motivação e favorecendo novas formas de utilização de mecanismos, os 

quais podem ser utilizados pelo professor em sala de aula. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para contemplar o objetivo geral deste trabalho o qual foi identificado como: descrever de que forma 

a Sala de Aula Invertida vem sendo abordada no ensino de Matemática, por meio de uma Revisão 

Sistemática de Literatura, vislumbrou que com base no trabalho encontrado, a SAI vem sendo 

abordada da seguinte maneira: o conteúdo teórico das aulas foi disponibilizado antes da aula 

presencial, no ambiente virtual da disciplina. Durante a aulas em sala, foi oportunizado a resolução 

de listas de exercícios em grupo e também de problemas de aplicação propostos pelo professor. 
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Além do objetivo geral elencado, os objetivos específicos foram: descrever quais tecnologias digitais 

estão sendo utilizadas na sala de aula invertida para o ensino de Matemática, no qual utilizou o 

ambiente virtual e vídeo aulas, isso contribuiu para a identificação dos níveis de ensino que estão 

utilizando a SAI como metodologia ativa de aprendizagem para a Matemática, porém, nesse trabalho 

encontrou-se trabalhos somente no Ensino Superior. 

Mesmo encontrando somente um trabalho sobre o enfoque pesquisado, de modo geral, a SAI está 

sendo trabalhada como um auxiliador no processo de ensino e de aprendizagem, oportunizando a 

autonomia do professor e do aluno, esta metodologia ativa de aprendizagem, como qualquer outro 

mecanismo de ensino, precisa ser estudada e estruturada antes de sua aplicação, podendo gerar 

resultados satisfatórios. 

Para trabalhos futuros, será almejada a ampliação desta revisão, a fim de identificar as potencialidades 

dessa metodologia nos mais diversos campos e níveis de conhecimento. 
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